
ciência e a técnica a serviço 

PORQUE OS CRIADORES PREFEREM 
OSPRODUTOSTORTUGA 

IV 

Presidente Epitácio. 7 de agôsto de 1959 

À 

TORTUGA, Cia. Zootécnica Agrário 

Av. João Dias. 1.360 

SÃo PA'LLO 

Prezados Senhores: 

Pela presente, agmdeço a assistência recebida de Vv. Ss., através 

das 11isitas de seus técnicos à minha fazenda, dos quais tenho recebido 

valiosa orientação. 

Satisfatórios co1ltinuam os 1·esultados que venho obtendo com o 

emprêgo do Complexo Mineral wara Bovinos. Por isso. para ciência de 

outms inventistas, gostaria que V11. Ss. tornassem público que, com a 

administração sistemàtica do Comple.ro Mineml "TORTUGA" , meus 

animais adquiriram bela aparência e atingiram pêso jamais alcançado 
anterionnen te. 

Autorizo-os a fazer desta o uso que lhes aprouve?', coloco-m.e ao seu 
inteiro dispor. 

( a) AUGUSTO MARQUES GUIMARO 
( Fazenda Alagoinha) 
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Apresento oos Srs. 

criadores, sua tradicional 

e ofomodo linha de produtos 

minerais e vitaminicos paro 

• BOVINOS 
• OVINOS 
• SUINOS 
• AVES 
• EQUINOS 

Groc-as à moderno e apurada 
t é-cníco odotodo no produção, 
podemos atender, com a máximo 
presteza, à qualquer quantidade 
de pedidos, sem que sejam prejudicados : 
a qualidade, o uniformidade e 
o eficié-ncia, que caracterizam 

produtos. 
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NOTAS SÔBRE A ALIMENTACÃO 
> 

DOS COELHOS 
Dr. F. FABIANI 

_., 

No cr'o~ão de coelhüs, o prc'· 
ducõo ráp1do e económiCO de cor­
.,e e>-,ge olimenta~ão perfe,to A 
d1cto ai11Y!entor composto exclus, . 
vomcnte de for ragens volumosos 
tonto verdes como sêcos, alem de 
não poss,bdilor o obtenção róp,do 
de pesos comercialmente económ' ­
cos. sobrecarrega o es tômago e 
mUltas vézes, acarreto graves per­
turbocães do oparélho digestivo Por 
'sso, part,culor atenção mer ce o 
problema do alimentação deste~ 
roedores. 

étimo e xe mplar do f C! ÇO Novo Zelândia , variedad e bronco . Crio çôo do 
Gra n ja Ano Mario , Mogi do s Ctu t:CSJ Cs . Postol 3 . 

As prote ínas - E' indispensóvel 
que o ração contenho proteínas 
diversos, o fim de se garantir o 
presença do maior nLunero possível 
de ominoócidos e, assim, o equilí­
brio entre e les . Uma só torto ou 
um só farelo, no alimentação, do 
rõo resultados muito menores que 
dois ou mais . Melhores, ainda, se­
rão ê les se, entre os componentes 
protéicos, figurar algum de aflgem 
animal. 

As fêmeas em gestação ou lac­
tantes e os coelhos em crescimento 
precisam de ração com teor protei­
co mo1s elevado. Nos primeiros 
duas semanas de vida os coelho~ 
devem receber só leite, alimento 
cujo extroto séco contém 33 % de 
proteínas; nos quatro ou cinco se­
monos seguintes, rocõo com 25 °o 
de proteínas; e o port1r do 8 ° se­
mono, ração com 20°o dêsses ele­
mentos nobres. Depois dessa ido­
de, o teor proteico desce paro 16 % 

Os mine rais e as vitam inas -
fundamentais, não só como esti­
mulante do crescimento e promo­
tores de uma elevado ass•m,loção, 
como poro o bom funcionamento 
dos oporêlho!> digestivo, respirató­
ri o, circulatório e reprodutor. Don­
de se conclui serem essenciais à 
saúde e resisténcio e, assim, à pro­
dução económico 

Os minerais necessór1 0S são prin­
cipalmente . cálcio, fósf oro, potás­
sio, sódio, clóro, magnésio, Mon­
gonês, ferro, cobre, cobalto e iôdo. 
Dentre estas os v1taminos de mo­
do particular, os seguintes · A, O 
E e os do grupo B, inclusive o B,". 

Antibióticos: - E' interessont<J 
lembrar que, Clit imomente, tem si de 
ensaiado o odminist roç.ão de onti­
b,óticos (penicilina, estreptomicina, 
terromicino, oureomicino e boci · 
tromicino) , porem com resultados 
negativos. E' provável que êstes ele­
mentos, porolizondo o vitalidade 
do floro intestinal, impeçam o sín­
tese de vitaminas do complexo B 
Sómente no caso de distúrbios ou 
doenças intestinais dos coe lhos na­
ves, se aconselho o emprêgo do ou­
reomicino em doses terapêuticos e 
por tempo limitado. 

Belo cxc mplor de coelho Chinch ila Stonda rd . Criocõo do Gronjo Ano 
Morio f Mog i dos Cruzes, Cs . Posfol 3 . 

Producõo económ ico : - Os pri­
meiros ~e ses de vida correspondem 
oo período que permite produção 
mais económico, pois, é durante 
éles que o utilização dos alimen­
tos se revelo mais elevado. Estudos 
de T empleton, di reta r de uma es­
tação experimental de cuniculturo 
dos EE. UU , demonstraram que o 
rendimento do alimentação dimi­
nui com o idade e, portanto, que os 
coelhos devem ser bem alimento­
dos desde os primeiros meses de 
vide. 

Segundo êsse autor, os coelho:, 
consomem: 

o) Seis libras de alimento po-­
libro de péso ganho, entre 5 e 6,5 
I i b ras de péso vivo. 

b) Sete libras de alimento por 
libra de pêso ganho, entre 7 e 8 
libras de pêso vivo . 

c) Oito e meia libras, entre 8 e 
9 libras de pêso vivo. 

Cmprovando o mesmo fenôme­
no, isto é, redução da conversão 
alimentar com o idade, citamos 
abaixo uma outro tabelo . Refere­
se elo a animais desmamados, 
com seis semanas de idade, 1 .360 
gramas de pêso e que, no 10.0 se­
mono, pesaram 2.400 gramas. 

o) Durante a 7 .0 semana · con­
sumiram 2,83 libras por libra de 
pêso ganho. 

b) Durante o 8 ° semana - con­
sumiram 3,38 libras por libra de 
pêso ganho 

c) Durante o 9° semana - con­
sumiram 3,90 hbros por libra de 
pêsa ganho 

d) Durante o 10° semana - con­
sumi rem 4, 84 I i bras por I ibro de 
pêso ganho 


